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	Ata da Reunião Ordinária nº. 195
Aos Dez dias do mês de Abril de Dois Mil e Oito, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a Presidência da Sr. Ivan Carlos de Deus.
I – Expediente Interno: Justificativa Verbal de ausência da Sra. Ana Gorete de Lima Amaro, por compromisso já agendado anteriormente. Edimara lê os seguintes ofícios recebidos: Ofício da Associação Cristã Nova Canaã, informando substituição de conselheiro, Sueli de Fátima Cardoso no lugar de Denise Cardoso. Ofício Circular  297/2008/PREPS/CIES que atendendo Portaria GM 196/ 07, no que diz respeito à reestruturação do PREPS – Pólo Regional de Educação Permanente, no qual solicita que seja informado nome de representantes (Titular e Suplente) para se fazer parte da composição do PREPS. Convite da administração Municipal, juntamente com a Secretaria Municipal de Saúde, para Reinauguração da Unidade de Saúde da Família do bairro São Miguel. Ofício 158/SMS/08, no qual a Secretaria Municipal de Saúde informa que encaminhou aos conselheiros titulares, o Plano Municipal de Saúde, devidamente impresso e aprovado por este Conselho. Informa também o recebimento de exemplar da revista RADIS – Comunicação em Saúde, edição do mês de Abril. Lê também um pedido de uma usuária, Sra. Ângela Armachuski, no qual solicita a mudança do itinerário do ônibus coletivo, para assim que a nova Unidade de Saúde do bairro da Cango ficar pronta, que seja possível que o mesmo passe em frente a esta Unidade.
· Aprovação da Ata nº 194 – Reunião Ordinária: Aprovada sem alterações.
II – Ordem do Dia:

· Esclarecimentos quanto a Fila de Espera para as Cirurgias Eletivas: Neto fala que este assunto fora deixado na pauta desta reunião, em virtude da ausência do Presidente Ivan na última reunião, e que poderá ser esclarecido agora com mais propriedade. Neto comenta que a grande dificuldade se dá em vista da suspensão da realização das mesmas por parte da Policlínica são Vicente de Paula, mas informa também que o Hospital São Francisco vem realizando essas Cirurgias dentro da sua capacidade. Informa que se for de interesse do Conselho, poderá trazer um relatório de todas as Cirurgias que se encontram aguardando para a realização das mesmas. Comenta também que atualmente a Secretaria de Saúde vem encontrando dificuldades em atender a demanda populacional, assim como era atendida anterior paralisação da PSVP, mas entende o lado do Prestador, pois a Tabela de Preços do SUS encontra-se a anos sem alteração de aumento de recurso, fazendo com que fique desinteressante a realização desses procedimentos, e a situação do nosso município se vê mais agravada por não possuir na região um hospital público, e assim sendo, essa situação só se amenizaria quando da inauguração e funcionamento do Hospital Regional aqui de Francisco Beltrão.
· Informações quanto ao funcionamento do SAMU: Neto comenta que este assunto também foi apresentado à pauta novamente, a pedido do conselheiro Ozório. Explica que este serviço (Serviço de Atendimento Médico de Urgência) foi editado através de Portaria, na qual fala que o SAMU seria introduzido em cidades com população acima de Cem mil habitantes, que não é o caso de Francisco Beltrão, e tal portaria não deixa margem para qualquer outra situação, assim como Ozório teria comentado que na cidade de Pato branco poderia estar sendo implantado. Comenta que o SAMU não é como o SIAT do Corpo de Bombeiros, o qual faz o resgate a vítimas, nem como o serviço do Paraná Emergência, que faz o transporte de paciente intra-hospitalar, e sim um serviço que preconiza o atendimento domiciliar, dependendo de uma Central de Avaliação no qual contenha um médico, e toda uma equipe de multiprofissionais 24 horas de plantão, avaliando todas as ligações para evitar trotes e tudo mais, sendo assim um serviço com gastos elevados.  Neto comenta também que esteve em contato com o Comandante Donatti do Corpo de Bombeiros de Francisco Beltrão, no qual lhe falou que existe uma possibilidade de estar se acoplando junto ao SIAT, também uma Unidade do SAMU, o que já acontece em alguns municípios. Ao final, Neto levanta a idéia de se elaborar uma comissão de conselheiros para uma visita ao Quartel do Corpo de Bombeiros. Ozório fala que o importante é saber que estão sendo realizadas conversas para se ampliar ou melhorar o serviço de atendimento da população, haja vista que há uma dificuldade em se transportar um usuário do SUS de sua casa para a Unidade de Saúde, citando exemplo em que o próprio precisou de tal serviço e não foi atendido no momento. Comenta também de uma proposta exposta nas Pré-Conferências no ano passado, no que fala da dificuldade em se transportar um usuário do interior para uma Unidade de Saúde, caso o mesmo venha a precisar. Neto e Ivan se dispõem então a elaborar uma comissão para visitar o Corpo de Bombeiros, e verificar assim quais os serviços são realizados, e de que maneira. 
· Deliberação da Expansão do Programa Saúde da Família no município: Cíntia apresenta a proposta de habilitação e implantação de tais serviços abaixo, pois se faz necessária à aprovação pelo Conselho para os mesmos poderem ser instalados e/ou habilitados, ficando a disposição para maiores esclarecimentos.
a) Equipe Saúde Bucal modalidade I, junto ao PSF Jardim Floresta;

b) Equipe Saúde Bucal modalidade I, junto ao PSF Novo Mundo;

c) Programa Saúde da Família e Equipe Saúde Bucal, modalidade I, Pinheirão;

d) Programa Saúde da Família e Equipe Saúde Bucal, modalidade I, Pinheirinho. 
Ivan pergunta como se dará o funcionamento do Centro de Saúde Cidade Norte, pois esta Unidade será transformada em PSF. Cíntia fala que foi realizado um concurso público e através dele será nomeado um profissional médico para aquela Unidade, e o restante da equipe será a mesma que já atua, obviamente com algumas pessoas remanejadas à outras Unidades, haja vista que hoje funciona um Centro de Saúde, e com a modificação para uma Equipe Saúde da Família, não se faz necessário tantos profissionais. Ozório questiona como se dará o atendimento com especialista na área de pediatria e ginecologia, e também como ficará o atendimento na Clínica Odontológica que fica ao lado do Pronto Atendimento 24 Horas. Neto fala que tudo o que está contemplado no PA 24 Horas, não mudará em nada, o que acontecerá é que deixará de existir um Centro de Saúde, e passarão a existir duas Equipes Saúde da Família naquela região e o profissional médico que atende nessas Unidades, estará capacitado a atender consultas na área de ginecologia, pediatria e ortopedia. O que precisará então é uma mudança de conceito da população, e os profissionais que por ventura vierem a ser remanejados, estarão atendendo nas Unidades Básicas de Saúde da Cango, Alvorada, Industrial e Vila Nova, pois estas Unidades estarão com a demanda também da população do interior do município. Cíntia também comenta que foram contratados oito Odontólogos para atuarem na Estratégia Saúde da Família. Neto comenta que o município vem investindo neste modo de estratégia em virtude do financiamento que vem do Governo Federal, que envia recursos para instalação e manutenção das mesmas, no equivalente a 50% dos gastos, em contrapartida o município tem de entrar com os outros 50% restantes. Ozório comenta também da necessidade de implantação de uma Unidade de Saúde no bairro Miniguaçu, bem como o cumprimento de horários por parte dos profissionais, assunto que foi levantado na Conferência Municipal de Saúde. Neto explica que o PSF Luther King é prioritário, em virtude do número de pessoas ribeirinhas que lá residem, sendo assim mais propícias a doenças. Agora, com o aumento populacional do bairro Miniguaçu e Jardim Seminário, naturalmente acontecerão a implantação de uma Unidade de Saúde para atender aquela população, e com relação ao número de fichas que cada profissional atende se dá porque o ótica do “Saúde da Família”, não é somente na consulta médica, e sim um trabalho que começa a partir da mudança dos hábitos de vida, trabalhos com gestantes e portadores de doenças crônicas, fazendo a pessoa pensar que a solução não é somente a visita ao médico e sim deixar seus hábitos sedentários de lado. Sem mais questionamentos entre os conselheiros, fica aprovada e deliberada a proposta.
III – Assuntos Gerais:

· Informação sobre Campanha de Vacinação contra Influenza (Gripe), para as Pessoas da Melhor Idade: Enfermeiro Fernando Braz Pauli, da Secretaria Municipal de Saúde, informa que acontece tradicionalmente no mês de Abril, a Campanha Nacional de Vacinação do Idoso, fala-se “idoso” para focalizar a Campanha, pois se falasse de Campanha de Vacinação da Gripe, sobrecarregaria o sistema com pessoas à procura da vacina, então o Ministério da Saúde preconizou de 26 de Abril a 09 de Maio, a vacinação de todas as pessoas acima de 60 anos, sendo que em Francisco Beltrão, essa população fica acerca de 5109 (cinco mil, cento e nove) pessoas. No ano passado a meta do Ministério era atingir, 70% dessa população, e nosso município atingiu 90,97%. Já neste ano a meta do Ministério aumentou para 80%, e também diminuiu a quantidade disponível desta vacina. Então o ideal seria que todas as pessoas dentro desta faixa etária, procurassem as Unidades de Saúde no período de vacinação, já aquelas pessoas que vacinam oportunamente, será disponibilizada a vacina, apenas após cumprir-se a meta estipulada. Informa também àquelas pessoas que tem dificuldades em se deslocar até as Unidades de Saúde, haverá uma equipe da Secretaria de Saúde que se deslocarão até elas, então para isso, pede-se uma atenção especial à população, pois no ano passado houve muitos casos em que pessoas ligaram para a Secretaria, falando que a pessoa não podia se dirigir até o Posto de Saúde, mas quando a equipe chegavam nas casas, deparava-se com uma situação completamente ao contrário do que foi relatado, inclusive com carro na garagem em condições de transporta-los. Então salientando este ponto, a Secretaria pede para que só entre em contato, realmente quem não tiver condições de locomoção, que não tenha um visinho ou parente que possa o fazer. Ao final, Fernando relembra a data da Campanha que vai de 26 de Abril a 09 de Maio, e pede a divulgação por parte dos conselheiros. Odete Castelli, fala que veio até ela, um pedido para que seja disponibilizada a vacina para os profissionais da área da educação que trabalham em escolas e creches, pois evitaria assim a transmissão do vírus, por parte destes profissionais para as crianças. Neto comenta que a política do Ministério é vacinar as pessoas mais suscetíveis à doença, que são aquelas acima de 60 anos, pois a vacina é cara e vem em quantidade certa para essa população. Comenta também que muitos órgãos, inclusive Polícia Militar e Exército, já solicitaram esta vacina, mas somente será disponibilizado as doses da vacina, após cumprir-se a meta do Ministério. Fernando também comenta que esta vacina está a disposição de todas as pessoas durante todos os dias do ano, nas Unidades de Saúde, mas mediante uma indicação médica e uma avaliação por uma equipe técnica, para a ver se realmente é necessária. Ivan propõe que seja feito então um informe por parte da Secretaria de Saúde, em meios de comunicação, um esclarecimento à população de todas as Campanhas que estão sendo feitas, desde Febre Amarela, Gripe e etc. Neto acata a idéia e se diz disposto a providenciar um esclarecimento, pois concorda que isto acaba por ventura confundindo um tanto a população. Ivan pede esclarecimentos à questão de estar se fazendo uma licitação de consultas de especialidades, por parte da Secretaria Municipal de Saúde. Neto fala que esta licitação é iniciativa da Secretaria de Administração, e comenta que ficou sabendo somente no dia anterior, e esclarece que anteriormente estas consultas eram pagas através da Secretaria de Ação Social, mas o Tribunal de Contas proibi essa atitude, e só permite através de licitações, porém só após se interar do assunto,  saberá absolver se isto é correto, pois não concorda em ter outra secretaria concorrendo com a Secretaria de Saúde para assistir à população. Ieda Bertella solicita que na próxima reunião seja pautado o número de óbitos de crianças menor de um ano, que morreram no ano de 2007 e a causa básica, para um maior esclarecimento por parte da população, que fica sabendo, mas trata o assunto com distinção. Neto não vê problema nisto, e comenta que o gráfico indicador da mortalidade infantil no município vem caindo gradualmente, e comenta ainda que mais prudente, seria convidar um membro do Comitê de Controle de Mortalidade Materno Infantil, para trazer esses gráficos e esclarecer eventuais dúvidas. Sugestão acatada pelos Conselheiros e fica para a próxima reunião, um esclarecimento, por parte deste Comitê, sobre os índices de mortalidade no município. Odete Castelli, traz ao Conselho um pedido das Diretoras de Escolas e Creches, para que seja anexado ao kit, no qual a Secretaria de Saúde dispensa para as mesmas, luvas, esparadrapos e ataduras. Cíntia comenta que este kit é baseado no saldo dos anos anteriores, que no ato da reposição de material, ocorreu de muitos medicamentos não estarem sendo utilizados, e foi pensando na racionalização de verbas, que foram diminuídos a variedade de medicamentos. Odete propõe então que ao invés de ser fornecido medicamentos de via oral nestes kit’s, fossem ofertados um kit de material curativo, pois muitas vezes os pais destas crianças, não concordam em que as monitoras façam o uso indiscriminado de remédios. Neto concorda com a idéia, pois um dos trabalhos da Secretaria de Saúde, é evitar a auto-medicação e pode-se pensar no assunto proposto pela conselheira. Hortêncio Dorneles, traz para o CMS, uma situação de mal atendimento por parte do Hospital São Francisco, no qual o próprio testemunhou. Dr. Edson Maines, representante dos Prestadores no Conselho, diz que a melhor maneira da melhoria do atendimento, é a reclamação diretamente com o próprio hospital. A primeiro momento com o profissional médico, caso não seja resolvido, que o faça com o Diretor Clínico ou Diretor Técnico, para que seja chamada a atenção deste Profissional, e caso após tudo isso, que o faça através da Secretaria de Saúde, que a mesma tem o poder de regular o Sistema. Neto fala que caso haja reclamação dirigida à Secretaria de Saúde, que existe um funcionário que acolhe todas as denúncias e dá o devido encaminhamento, sugerindo então para o Conselheiro Hortêncio, que comunique alguém da família do usuário para as providências a serem tomadas. O Presidente Ivan Agradece a presença de todos, e convida-os para próxima reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde. 
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         Cleomar Maia                                                                      Ivan Carlos de Deus
Sec. Executivo do CMS                                                             Presidente do CMS


	
	


